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LANTAS 

ANJNHAS 

da Soja 

RECONHECIMENTO PARA CONTROLE 



Sperguia arvensis L. 

Gorga, espérgula 

Família: das Cariofiláceas 

Ciclo: planta anual. 

Caule: herbáceo, ereto, subprostrado, 

tenro, glabro ou pubescente, 

medindo 40 a 60cm de compri- 

mento. 

Folhas: lineares, glabras, pouco carno- 

sas.verticiladas, em número de 

6 a 12 por verticilo, medindo 3 a 

6cm de comprimento. 
% 

Inflorescência: terminal, em racemos amplos, 

contendo poucas flores, peque- 

nas, de coloração branca. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: ocorre em soja, nas áreas ante- 

riormente ocupadas com trigo. 

Prefere solos leves e ácidos, for- 

mando «tapetes» de pequenas 

plantas. 
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Cyperus rotundus L. 

Uririca 

das Operáceas. 

planta perene. 

herbáceo, triangular, glabro, 

provido de vigoroso rizoma na 

base, medindo 10 a 60cm de 

altura. 

basais, lineares, glabras, bri- 

lhantes, providas de bainhas en- 

volvendo o caule. Medem 10a 

30cm de comprimento por 3 a 

6mm de largura. 

Inflorescénda: terminal em forma de umbela, 

com flores de coloração mar- 

rom-avetmelhada. 

Reprodução: por sementes, rizomas e tubér- 

culos. 

Observação: é considerada a mais dissemi- 

nada e nociva planta daninha 

do mundo. Possui notável capa- 

cidade competitiva, exercendo 

efeito inibidor (alelopatia) sobre 

o estabelecimento das culturas. 

Planta de difícil controle. 

Família: 

Odo: 

Caule: 

Folhas: 
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Acanthospermumaustrale 

(Loef.) O. Kuntze 

Carrapicho rasteiro, 

carrapichinho, mata-pasto 

Família: 

Qclo: 

das Compostas. 

120 dias em média, planta 

anual. 

Caule: 

Folhas: 

herbavreo, rasteiro, comprimi- 

do, denso-piloso e arroxeado, 

medindo 20 a 40cm de compri- 

mento. 

simples, opostas, pubescentes, 

glandulosas, medindo 1 a 4cm 

de comprimento por 1 a 2cm 

de largura. 

Inflorescência: axilar em forma de capítulos so- 

litários contendo flores amare- 

ladas. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: muito comum em solos pobres 

e em lavouras novas. 
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Bidens pilosa L. 

Pi cã o, 

picão-preto 

Família: das Compostas. 

Ciclo: 80 dias em média, podendo a- 

presentar até 4 gerações por 

ano. 

Caule: herbáceo, ereto, ramificado, le- 

vemente pigmentado, medindo 

40 a 120cm de altura. 

Folhas: simples, opostas, glabras, 

membranáceas, bordos senrea- 

dos, medindo 5 a lOcm de 

comprimento. 

Inflorescência: terminal, formando capítulos 

isolados, pedunculados. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: 

12 

é uma das mais sérias infestan- 

tes de lavouras anuais e pere- 

nes do Centro-Sul do país. É 

hospedeira de nematóides do 

gênero Meloidogyne. 
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Galinsoga parviflora Cav. 

Mcâo-branco 

Família: 

Ciclo: 

Caule; 

das Compostas. 

60 dias em média, planta anual. 

herbáceo, ereto, glabro ou leve- | 

mente pubescenfe, estilado, ra- I 

mificado, verde-ciaro, medindo i 

20 a 40cm de altura, 

simples, opostas, glabras, bor- 

dos íntegros ou levemente ser- 

reados, medindo2a 4cm de 

comprimento por 1 a 2cm de 

largura. 

inflorescência: terminal, em forma de capítulos 

multifloros, flores amarelas. 

Folhas: 

Reprodução; por sementes. 

Observação; infesta praticamente todas as 

culturas. É hospedeiro de ne- 

matóides do gênero Meloido- 

gyne e da espécie Heterodera 

schachtii, podendo ser atacada 

pelo íungo Aschochyta phaseo- 

,. lorum. 
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Ipomoea aristolochiaefolia(H.B.K.)Don. 

Corda-de-viola, campainha, 

corriola 

Famflia: das Convolvuláceas. 

Qdo; 140 dias em média, planta • 

anual. 

Caule: herbáceo, trepador, volúvei, es- 

parsamente piloso, medindo 1 

a 2m de comprimento. 

Folhas: simples, alternas, deltóides ou 

levemente trilobadas, medindo 

5 a 8cm de comprimento por 2 

a 4cm de largura. 

Inflorescênda: axilar, pedunculada, com flores 

arroxeadas e campanuladas. 

Reprodução: 

Observação: 

16 

por sementes. 

éuma das plantas daninhas 

mais sérias em culturas anuais 

e perenes. Vegeta abundante- 

mente envolvendo a cultura, di- 

ficultando a secagem dos grãos 

na lavoura e diminuindo o de- 

sempenho das colheitadeiras. 

É difícil de ser controlada. 
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Ipomoea coccinea L. 

Enredadeira, cardeal, 

corda-de-viola 

Família: 

Ciclo: 

Caule: 

Folhas: 

das Convolvuláceas. 

120 dias em média, planta 

anuai. 

herbáceo, trepador, glabro e es- 

triado, medindo 1 a 2m de com- 

primento. 

simples, alternas ou opostas, 

membranáceas, medindo 5 a 

14cm de comprimento por 3 a 

9cm de largura. 

Inflorescência: axilar, longo-pedunculada, em 

grupo de 2 a 8 flores vermelhas. 

Reprodução: 

Observação; 

por semente. 

Apresenta grande capacidade 

reprodutiva. É muito freqüente 

em lavouras anuais, beira de es- 

tradas e terrenos baldios. Causa 

sérios problemas ao desempe- 

nho das colheitadeiras. Existem 

várias espécies de «corda-de- 

•viola». 

18 
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Euphorbia heterophylla L. 

Amendoim-bravo, 

leiteira 

Família: das Euforbiáceas. 

Ciclo: planta anual. 

Caule: herbáceo, ereto, leitoso, ramifi- 

cado, glabro ou variavelmente 

pubescente, medindo 30 a 

80cm de altura. 

Folhas: alternas, glabras ou levemente 

pubescentes, membranáceas, 

medindo 4 a 1 Ocm de compri- 

mento. 

Inflorescência: terminal, constituída de flores 

amarelo-esverdeadas. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: 

22. 

é temida pelos plantadores de 

soja devido a dificuldade de 

controle. Ocorre também em 

outras lavouras anuais e pere- 

nes. 
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Brachiaria plantaginea (Link) Hitch 

Papuã, capim-papuã, 

capim-marmelada 

das Gramíneas. 

130 dias em média, planta 

anual. 

herbáceo, ereto e ocasional- 

mente semi-prostrado, glabro, 

de 50 a 80cm de altura. 

glabras, verde-claras, alonga- 

das, bordos ciliados; bainha gla- 

bra; lígula com denso anel de 

pêlos. Medem 10a 25cm de 

comprimento por 8 a 14mm de 

largura. 

Inflorescência: panículas ascendentes de 10 a 

30cm de comprimento, com 

racemos de cor verde-amarela- 

dos. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: é uma das espécies mais fre- 

q üentes no Centro-Sul do país. 

Apresenta grande agressivida- 

de competitiva. Existem várias 

espécies de braquiária. 

FamQia: 

Ciclo: 

Caule: 

Folhas: 

24 
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Cenchrus echinatus L. 

Capim-carrapicho, 

capim-amoroso 

das Gramíneas. 

90 dias em média, planta anual. 

herbáceo, glabro, perfilhado, 

ereto e ocasionalmente semi- 

prostrado, medindo 20 a 60cm 

de altura. 

lanceoladas, bainha lisa ou 

com alguns pêlos marginais na 

parte superior; lígula com anel 

de pêlos brancos. 

Inflorescência: em racemo, ráquis ondulada, 

espigueta grande e espinhosa 

de coloração roxo-avermelhada 

ou verde-amarelada. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: muito freqüente em lavouras 

anuais e perenes; facilmente 

controlada por graminicidas. 

Família: 

Ciclo: 

Caule: 

Folhas: 
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Digitaria sanguinalis (L.) Scop. 

Milha, colchão, capim-colchão 

Família: das Gramíneas. 

Ciclo: planta anual. 

Caule: herbáceo, ereto ou subprostra- 

do, perfilhado, 

com emissão de raízes nos nós 

em contato com o solo, medin- 

do 30 a ôOcm de altura. 

Folhas: lanceoladas, glabras e bordos li- 

sos. 

Inflorescência: panículacom 3 a 5 racemos 

longos, com 11-15cm de com- 

primento, espiguetas elíticas de 

3mm de comprimento, com 

bordos ciliados. 

Reprodução: por sementes e por enraiza- 

mento caulinar. 

Observação: 

30 

é uma das principais invasoras 

de culturas anuais e perenes. É 

facilmente controlada por gra- 

minicidas. Existem várias espé- 

cies de Digitaria. 
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Echinochloa crusgalli (L.) Beauv. 

Capim-arroz, capim-capivara 

das Gramíneas. 

110 dias em média, planta 

anual. 

herbáceo, ereto, perfilhado e 

pigmentado, medindo 50 a 

90cm de altura. 

planas, glabras, de bordos leve- 

mente semeados, medindo 15a 

30cm de comprimento, com 

bainha esverdeada, estriada, 

fendida e com as margens um 

pouco sobrepostas, lígula au- 

sente. 

Inflorescência: panícula de 10a 15cmde com- 

primento, com 6 a 11 racemos, 

de coloração arroxeada ou mar- 

rom. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: ocorre com freqüência em la- 

vouras de arroz inundado em 

solos secos, tanto em lavouras 

anuais como perenes. A com- 

pactação do solo favorece a 

2 germinação. 

Família: 

Ciclo: 

Caule: 

Folhas: 
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Eleusine indica (L.) Gaertn 

Capím-pé-de-galinha 

Família: 

Qclo: 

Caule: 

Folhas; 

das Gramíneas. 

120 dias em média, planta 

anual. 

herbáceo, ereto ou semi-pros- 

trado, glabro e estriado, medin- 

do 30 a 50cm de altura. 

alongadas, glabras e fortemen- 

te estriadas medindo 7 a 30cm 

de comprimento por 3 a 8mm 

de largura; bainha aberta com 

longos pêlos ciliados na parte 

superior; lígula dentada. 

Inflorescênda: panícula verde-pálida com 3 a 7 

racemos de 4 a 8cm de compri- 

mento. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: 

34 

éuma das plantas daninhas 

rnais comuns em culturas 

anuais e perenes. Infesta terre- 

nos baldios, gramados, jardins 

e beira de estradas; Possui siste- 

ma radicular bem desenvolvi- 

do. 
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Sorghum halepense (L.) Pers. 

Capim-mas sambará, 

sorgo-de-alepo 

Família: 

Ciclo: 

Caule: 

das Gramíneas. 

planta perene. 

Folhas: 

herbáceo, ereto, ceroso, com 

pilosidade nos nós, medindo 1 

a 2metros de altura. 

glabras, com nervura central 

brancacenta, medindo 25 a 

50cm de comprimento: bainha 

aberta e glabra; lígula membra- 

nácea, tendo o ápice levemente 

piioso. 

Inflorescênda: panícula marrom-avermelhada, 

com 15a 30cm de comprimen- 

to. 

Reprodução: 

Observação: 

36 

por sementes e rizomas. 

é uma das mais sérias invaso- 

ras do mundo. Apresenta vigo- 

roso sistema de propagação ve- 

getativa, infestando rapidamen- 

te grandes áreas. O controle 

mecânico isolado é pratica- 

mente impossível. 
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Sida rhombifolia L. 

Guanxuma, guaxuma 

Família; das Malváceas. 

Qdo: planta perene. 

Caule: ereto, subarbustivo, ramificado, 

medindo 30 a 80cm de altura. 

Folhas: simples, alternas, pecioladas, 

pubescentes e bordos serrea- 

dos na parte mediana do ápice. 

Inflorescênda: 

A 

axilar e terminal, em umbela ou 

com flor solitária amareloclara. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: ocorre com freqüência em so- 

los cultivados ou nào. É bastan- 

te competitiva com a cultura de- 

vido ao sistema radicular pro- 

fundo. 

38 
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Portulaca oleracea L. 

Beldroega 

Família: das Portulacáceas. 

Qdo: 80 dias em média, planta anual. 

Caule: herbáceo, suculento, glabro e 

prostrado, medindo 20 a 40cm 

de comprimento. 

Folhas: simples, glabras, camosas, al- 

ternas ou opostas, medindo 5 a 

25mm de comprimento. 

Inflorescênda: terminal, flores solitárias, ama- 

relas, que se abrem apenas em 

manhãs ensolaradas. 

Reprodução: por sementes e enraizamento 

dos ramos. 

Observação: a beldroega prefere solos pesa- 

dos e férteis. 

40 
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Richardia brasiliensis Gomez 

Poaia-branca 

Família: das Rubiáceas. 

Qclo: planta anual. 

Caule: herbáceo, rasteiro, ramificado, 

estriado e denso-piloso, medin- 

do 20 a 50cm de comprimento. 

Folhas: simples, opostas, denso-pilo- 

sas, medindo 12a SOmm de 

comprimento por 5 a 20mm de 

largura. 

Inflorescênda: terminai, com agrupamento 

denso de flores pequenas de 

coloração branca. 

Reprodução: por sementes. 

Observação: ocorre com muita freqüência 

em lavouras anuais, perenes, 

pomares, jardins e terrenos bal- 

dios. Apresenta grande vigor 

vegetativo, formando um «tape- 

te» no solo. 
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